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Histórias para descolonizar a sala de aula

            A presente coleção digital tem vários começos e nenhum fim. Também não tem a pretensão de ser 

total, de contar “toda a história”, sobretudo quando se pensa em uma história única, narrando um enredo 

dominante. Talvez desconfie, mesmo, da existência de um tempo único para todos, independentemente das 

vozes plurais das pessoas vivendo suas histórias.

Este começo daqui vai contar brevemente como o livro foi criado por professoras e professores de histórias 

em formação. Se você quiser ir direto ao ponto e começar pelo assunto principal, que seriam as histórias do 

Brasil, clique aqui. Mas se, por outro lado, você se interessar em saber primeiro como pensamos o material, 

então tudo bem, nós contamos.

           Para nos tornarmos professoras e professores de histórias, realizamos estágios em escolas, além de 

outros espaços educativos. Ocorre que, em 2020 e 2021, grande parte das escolas ficaram fechadas ou com 

algum tipo de restrição durante a pandemia de COVID 19, esse vírus que logo se espalhou por todo o planeta. 

Como fazer estágio nessas condições, então?

             Para garantir a saúde de todos e todas, precisamos estudar sem sair de casa, evitando aglomerações, 

espaços fechados e deslocamentos. Mas não poderíamos deixar de pensar a educação. Afinal, ser professora 

e ser professor é isso, um movimento constante de pesquisar, estudar, planejar, inventar caminhos para 

enfrentar desafios e opressões garantindo que a educação seja cada vez mais democrática.

              Nos encontrávamos, então, diante de um grande desafio: a pandemia atingia de forma diferente – e 

bem mais opressora! – as camadas mais pobres da classe trabalhadora. Que fazer? Como futuros professores 

e futuras professoras, precisávamos entender esse processo, refletir criticamente sobre o lugar de cada um, 

planejar e inventar novos caminhos...

               Foi nesse contexto, pensando na diversidade de situações da escola pública e na pluralidade de vozes 

que nela ecoam, que nos perguntamos: como nossos e nossas estudantes veem e vivenciam as histórias 

através das aulas, textos e outros materiais escolares? E também nós, docentes em formação – sim, as professoras 

e os professores estão sempre em formação! –, o que vemos quando olhamos para os lados ou fazemos nossas 

escolhas pedagógicas?

              Esta coleção digital tem vários começos – não todos! – e nenhum fim, como dissemos lá no começo 

destas linhas. Um pouquinho deste trabalho está exposto no blog do Laboratório Ensino de História, da 

UFF (https://www.lehuff.com/blog). Trouxemos para cá o fruto de mais uma destas reflexões/ações: a 

coleção Outras histórias para descolonizar a sala de aula. Ela é composta de 3 volumes: o primeiro, intitulado 

Outras histórias Indígenas para descolonizar a sala de aula; o segundo, Outras histórias afro para descolonizar 

a sala de aula; e o terceiro, Outras histórias de gênero para descolonizar a sala de aula.

              A palavra principal que perseguimos, você deve ter notado, não poderia ser outra: – representatividade! 

Ver e se reconhecer, tocar com delicadeza as histórias ao nosso redor. Vale dizer, por fim, que os textos foram 

produzidos por licenciandos e licenciandas de História, envolvidos/as em atividades de Pesquisa e Prática de 

Ensino de História.

Boa leitura!
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Prezado leitor, prezada leitora, Parabéns!!!
 

Você acaba de ser presenteado(a) com um baú �ue foi depositado 

na porta de sua casa hoje pela manhã.  Mas, nós alertamos!

Não adianta retirá-lo do lugar. 

Ele é bem pesado. 

Você abre a porta e encontra o seu baú. É bem bonito, decorado com  

madeira e ferro. Tenta dar uma empurradinha, mas a caixa nem sai do lugar. 

De dentro dela, bem baixinho, você escuta algumas vozes. Há vozes em idiomas 

diferentes �ue você não compreende. Outras você consegue entender. Elas 

falam �ue não serão silenciadas.

 

Você abre o baú e as vozes se calam. Parece �ue estão esperando você fazer 

alguma coisa. Dentro do baú, há 8 objetos. 

�ual objeto você �uer pegar?
(CLI�UE SOBRE ELE)
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